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Algumas conclusões se fazem necessarras à- análise

a que submetemos .o. discurso com que o ilustre Governa­
dor do Estado comemorou o esfoguctcado prfmeiro ani­
versário da sua administração.

Nesse. sucinto relatório; excluídas, pôr excusadas, as

digressões em que se estica sôbre providências rotinei­
ras e burocráticas, e amputados os serviços federais, que
nele foram introduzidos como condição sine.qua non, res­
tam tão só e apenas duas realizações objetivas, em come-

.

.'
"

'-;0.
A primeira é a extensão da rede de energia elétrica,

de Florianópolis a Jaraguá.
A essa providência, ao que tudo 'indica, ficou redu­

zido o' plano de eletrificação do Estado, que foi slogan
bornhauseano nas duas últimas campanhas políticas. Na

. realidade, falando nesta capital, a 25 de novembro de
1946, pata apresentar sua plataforma, o atual governa­
dor prometia a instalação de URinas hidro-elétricas :

"Tres
_

grandes usinas dessa ordem precisam ser ins­
taladas no nosso Estado: uma no município de Curitiba-

(/JI nos,' �'o� capacidade para atender não só a região s-erra­

na como todo o. vale do Rio do Pefxe; outra no sul do
Estado, cuja rede se estenderá pOlir toda aquela região;
e a terceira, em local bem indicado, para se resolver o

problema da luz e da força da Capital do Estado e dos
. municípios vizinhos",

A 2 de julho de 1950, voltando a .ser càndidato, S.
Exa., ainda se referia exclusivamente às usinas hídro-elê­
tricas, e promesla outra vez: "Não será esquecida: a ins­
talação de novas usinas hidro-elétr icas, nos moldes já
rracados em minha plataforma anterior. Não' obstante

ser taxado (sie) de utopista pelos tímidos e céticos, volto I
a insístir nesse projeto ... ':' ' .

,
". vale, para iniciar I) primeiro empreendimento da S,Ja d-

A esse tempo, nós, os tímidos e os céticos, fundamen- ministração. O governo passado, que nos discursos do
lados em estudos e conselhos dos mais renomados têcni- Governador-atual, aparece sempre como )'{\U, é, afinal, o

coso mostrávamos as desvantagens do sistema exclusiva- Seu grande aliado na primeira obra de Interesse coletivo!

mente hidro-elétrico e defendíamos e executavamós . ri A,. realização ontem condenada, é hoje a realisaçâo salva­
imediato aproveitamento da energia termo-elétrica, indi- dora! E o acusador de ontem, é o advogado de defesa de

.cada para um Estado rico em carvão. hoje!'.'
No discurso de aniversário do set� govêrno, o sr. Iri- Nas falas oornhilUseanas, .. todavia, há sempre, além-

neu Bornhausen dá a mão á palmatérta, e vetando -pelo da. administração anterior, um segundo reu:. a Assem­
menos a usina hídro-elétrica a ser instalada no' sul do bléia Legislativa, Como se portou ela em face à ligação
Estado, ou seja, em plena bacia carbonífera, declara: "A Florianópolis-Jaraguá? Portou-se, por acaso, como se

associação de energia hidro e termo-elétrica é o sistema portaram todos. os deputados udenistas, face à ligação
ideal para um Estado como o nosso, rico em reservas car- Captvari-Fhn-íanópolis ? Não: portou-se: precisamente dá
boniferas que podem e devem ser tran�formadas em 'ele- 'maneira oposta. As solicitações do atual Chefe do Exe­
tricfdadc". ,

.

cutívo, a respeito, foram acolhidas no Legislativo 'por
Com o .aproveitamento da força termo-elétrtca, o sis- unanimidade, sempre! Tão certo isso quanto, qo govêrno

tema de interligação, que tantas e tantas vezes indicava- último, as medidàs ll_!) tocante requeridas, haverem sem�,
mos como. sequência natural na solução do problema, apa- pre recebido. o voto contrário _e unanime da bancada da
recia evidente, mesmo a qualquer leigo. U. D. N. i'.

O Estado inteiro é testemunha da luta do govêrno Não fô�sem, ,pois, a realização do dr. Aderbal Ramos
Aderbal Ramos da Silva para vencer a oposição udenísta da Silva,' -o primei.rJ)�,r.éu dos discursos do sr. Irineu
e trazer até á Capital a energia de Caplvarí. A eterna vi- Bornhausen - e o .apôiq maciço-da Assembléia Legisla­
g ilância, contra easa medida. desencadeou a mais turbu- Uva - (I segundo néu - a única iníciativa de beneficio
lenta' demagogia. votando, na Assembléia, r sistematíca- comum da atual administração, .restaria impossível.'
mente contra todas as solicitações' governamentais que Não falemos, hoje, . da segunda realização. Deixemos
visassem a efetiva-la. Até a sabotagem foi empregada: em paz o palacete governamental da Estação Agronomi­
caminhões com material destinado a essa obra, carrega- ca.

dos em Itajaí, foram ínexplicável e criminosamente d�s- Consignemos, tão só" que os dois acusados nos Iibe­
carregados em Brusque, ao invez (ie' virem diretamel�te I los do ilustre governador, são, assim, os dois crimino­
para o Estreito.

.

sos que estão salvando o seu govêrno de um colapso total.
]� é dessa rea Iízaçâo, agora, que o sr, Governador se' f·

r

'. RUBENS DE ARRUDA .RAMOS .

temperatura abaixo d� ze-

1'0, enquanto. o sol se llefle­
tia brilhantemente no solo
(;oberto de neve.

RECU:;;ARAM A CRUZAR
4- FRONTEIRA

Q. G. da ,Quinta Força Aé­
J'''(l 'na Coréia, 20 (U.P.) -l

.

Caças a jato, que escoltavam

1os caças bombardeiros das
Nações Unidas, em· ataque,
livre de abastecimento do
noroeste 'da Coréi'a comuni-.
C8:1'am terem .avistado, en­

tre cinquenta a setenta mi­
lhas do outro lado do rio
Yalu, 'sobre a Mandchuria,
que recusaram cruzar as

fronteiras 'e entrar em luta
Entretanto, os tigres' des­
truíram as linhas fé�l'eas .na

\
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O mais an;;:��:! lOTEMPO
)

Rubens de! rio' de S Catarina I Previsão .çl.o tempo até 141
, Arruda Ramos

•
." horaá do dia 2l.

�
.

I
Tempo - Instável, sujei-

• GERENTE Ano XXXVIII I' to a chuvas e h'ovoadas.·
, � Domingos F.

'

Temperatura - Estável.
( . N. 11.340 ,,�' Ventos - De sul a leste,
�. de Aquino '

I frescos.'.�,,","�-..............��.-................""""''''''' Temperaturas - Extre-
._,_._ �...:. .__

.,. -'-

\. mas de ontem: Máxima 26,6.
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,"'e::" •. .,...• �, "., _"� \'"""'\ ·1'/'· .' -n:'1)1�tPÉRN:l\:lVIBtr.
·-CO"lTI.Nl:.A A GI'JERR'A" ·N·A COREIA' RIO.20(V�A�-RegreS-,

Q. G. -do Oitavo Éxêrcito parte sul' do corredor Migs" LIGE1ROS ATAQUES (gime militar em 'fibe. Tibe mandante chefe o General
C O 'Ih

� , . , sou ontem de Pernambuco,
na Coréia, 20 (U.P.) - a- s t:'l. os, porem,. foram Q. G., .do Oit�v? Exército i caiu' sob o contrôle comun ís- Chang, comandante das uni- onde teve ocasião

_

de presi-
ças das Nações Unidas e co- destruidos em quarenta. e .na Coréia, ?O (D.P.)· --:- A. ta no ano passado quando dades do exercito comunis- dir a reunião do P. S. D. es-
munistas empenharam-se, à quatrq lugares, tendo sido! guerra terrestre limitou-s!'!, I ' :. .

� . ta, que penetraram em- Tibe.
d d t· b concllllclo o atordo de IIbeI" tadual, o sr. Eteh'jno Lins,

noite pàssada, em ligeirQs .estroça os am �m quatro I' nestas ultimas duas s.ema-,
_

, .... ..... ..'
-

Segundo ainda essa. irradI.·a-
t

-

f D ,tendo declarado que o par-
combates., levando as Na- vagões avariados /e outros 'nas, a l.ígeiro.s ataques .. Os' açao p.aeI lca. ISS e a mes- ção a emissol'a de PeqUJ·n1·.I • tido está coeso e firme no
ções Unidas melhores van- quatro.' Shootingstars cor- - comunistas, l!-a seniàp.à 'pas- ma emISSOl;a que o eoma�do disse ,que o c.omando militar., seu ,apoio ao governo do E:s-
tágens, Na frente terrestre, taram a via féi-rea em liove sada que aparentemente vi- do distrito militar de Tibe. 'de 'ribe comporta tres sub- tado. O começo de crise que
entretanto, não se registrou lu_gares, destruindo vagões, s.avam experimentar as ·li- • ol'ganisará a corrente com o comlludantes, dois dos quais se havia esboçado teria sido.
progresso algum. avariando canhões antI-aé-, nhas aUadas,

.

diminuiram' I gener�l Chang Hua como co- são tibetanos. 'superado com vantagem 1'a-
900 FUSILEIROS NAVAIS l'COS entre Uncholl. A quinta I terça·feira e hoje, reduzin- � ..-...._ .._�_ �-..,..� � - ---.-.-" ré!- a solidez da agremiação.ÊNTRARAM EM AÇÃO � força aérea, .ai_?da. depois de I do-se. a leves sondagens, que \NADA DEI NOVO NA QUESTÃO nA o ex-deputa:do Osvaldo Li-
I Q. G .. do Oitavo Exército 'levarem a feIto qumhentos e

.
termmam com a primeira

"

-

,... ma teria tamb6m s r c _

na Cor�ia, 20. (l!.P.) -,- �s oit�nta e du�s sortida�, na d:mons�r�ç_ão da �esisten- TROCA D� PRISION�II�.o� DE GU:E��A ciliado com os seus

e

an�i;�s
Corpo de FUZIleIros NavaIS tarde de hOJe, anunCIaram Cla deCIdIda.

.

. TOQUIO, 20 (U.P.) - mSlstem na repatrIaçao

for_, "1'; ','.
d t

. -' .

OS CIN'
'-

d d h I d d t d t' d
COlle I�.onaIlos.primeiros convocados do a es nllçao e avarIa de on· H NESES IMPUSE- uma reUluao e uas.

_

o- ça ,a .e o os' os ca IVOS os
.

-dos }<Jstadôs Unidos e:rt-tl'a- ze vagões, onze veículos, RAM REGIME MILITAR l'as entre oficiais do Esta- principais pontos que. es- _.--::- � J".•••..- .

l'am numa zona de combate. du�s l?eç�s �e artilha�·ia,.ca-I,· EM TIRE!
.

do Maior �ue estãq estuda�- tão bl�queando q arn:isticio. I

INTEliROMPIDA Adesde a segunda' guerra. nhao untI-aereo, dez veIcu··1 Hong Kong, 20. (U.P.) ,- do 'a questa�. da troca de Prl- 9 cOl:onel Georg,� HJCkman,'
rmund�a.l e desembarcaram los de abasteeimento e des- A emissora de Pe�'uim, ouvi� �ioneiros ·de guerra, os co�u que representa os aliados

'- RIO-BAHIA
neste te*1'o de operaç:ões truição de vias férreas .em' da aqui; dü� que os chineses nistas apresentaram um nas, negociações dos prisio- RIO. 20 (V.A.) - O De:':'
a' maior leva de fuzileiros sessenta e ôito lugares. comunistãs impuzerarn o re-

. plano' revisto, que ainda IContinúa na 6a pág. partamento Nac�onal de Es-
navais en�ada p�ra a Co-��• tradas de Rodagem �v�a

::��is�oe:et�.:n�ss :�::!eil'�: E. o' resto' e'.' .s·lle,ncl·o'.·.·_·.. Q u.e' e.;' q. ue'. há ? ;��P�d!i���::�a��� �����,
convoeados, desembarcaram

_ raitinga, em l\1in�s Gerais.·
do navio de) tr,ansporte do

I
Desde quando, ante-ontem,.' as noticias do devido à queda de bal'rei-

general William num porto transcurso .de uma 'festiva homenagem ao sr. raso

da. Coreia Oriental à meia .Em sua 'edição de 17 ,do corrente, este jor- CeI. Aristiliano Ramos, realizada no Coquei.ros
nal,

.

em c�m�ntário sob o título CONFUSõES,. Práia Clube, começaram a espalhar-se pela ci-
estranhou alguns dados constantes de vários ba- dade, surgiu a pergunta: - Que é que· há? É
lancetes dQ Tesouro e solicitou

. inform�ções a • que, naquela, oportunidade, o deputado Oswal-
respeito ao sr. Secretário da Fazenda. 8. Exa., do Cabral, saudando o sr. 'Governador do Esta-,
'o sr. Bayer Filho, pertence e é o presidente do do, afirmára, a tantas, que o sr. Irineu Bor·
partido que, pelos seus· deputados, p,rotest.ou na nhausen estava cercado de intrigantes! Com
Assembléia contra a publicação de balancetes surprésa geral, essa assertiva foi c�lorosamen-
sihtéticos do Tesouro.' .

I
.

.

I
te aplaudida pelos presentes, na sua· grande

Levado ao.Govêrno, era de esperàr-se_ que, maioria i:omposta de altas p'atentes e c9rreligio-
de início, detet;minasse a reforma daqueles ba- '1 nários da,D. D. N..

ianeetes, tornando-os analiticós. ,Se se esque-
.

A par disso, correu ,pela cidade que a Exma.
(�eu disso, era' natural que, pelo. níe'nos. não se Sra. Oswaldina Cabral Gomes, diretora do De-
esquivasse de pr�star informações ao povo,

. partamento de Educação e irmã do deputado Os-
.

-quando solicitado pela imprensa oposicionista, waldo Cabral" solicitára a sua exoneração,' em'

que, agora, em Santa Catarina, não usa o anôni- "irtude de um desentendimento com o s,r. Se-
mato nem se esconde na irresponsabilidade. , cretário da Fazenda.' 'tste últ;im9' fato, entre-

As informações· solicitadas' estão sendo tanto, não se consumara, dada a intervenção do .

aguardadas pelo público. . própri'o sr_ Governador,
, ! Será que 'O sr. Seeretário da Fazenda perdeu A quem atirav'a o deputado Cabral a cara-

a' fala? Ou será q'ue S..Exa. teme a análise de puça de intrigante?
um decantado empréstimo com o' Banco Inco? Qu:.e é que há?

o riso da cidaclt .u·

UDENILDA - Socôrro,.
GovernlIdo! Eu nif,õ
aguento mais estes cuU­
gados! Socorro!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Do
"

Rio ' p�ra, �YICê
Técnicos:

J

Rurais
I \

o grande problema do ros agronomos e veteriná­

meio rural brasileiro é, nes- rios melhor se identifiquem
te momento, a .introdução de com a Importantíssima con­

recursos de aumento da pro- tribuição -que lhes toca no,
dutividade, a fim de asse- encaminhamento da grande
gurar o adequado rendimen- reforma de base encetada,
to das safras, de molde a pelo Chefe da Nação.
permitir o desafogo do nível 'Com' efeito, a, missão dos

de vida da população, Por técnicos rurais é ímportan­
meio de um financiamento tíssima, por isso que lhes

elást.ico, ajustado às realida-I cabe .servir de elemento de

dee do maio e atravéz de ou- ligação entre os progressos

tras medidas diretamente re- mais avançados de outros

lac ionadas corri os proble- povos no tocante as práticas
mas da lavoura e da cria- agronomicas e as possibili­
çâo. O Presidente da Repú- dades reais de sua' adapta­
blica está atacando com de- ção do meio rural brasileí­

cisão êsse sério problema. 1'0. Não é de hoje que o Che-
Diz muito de perto das fe do Governo dispensa ao

suas possibilidades de êxito, lwnhlema da produtividade
o reequipamento dos trans- agrícola atenção especial,

. portes, já em faze de execu- sendo que, coube ao seu go­

cão. Todavia,' a orienta<tão vemo' anterior imprimir a

técnica da nossa agricultu- maior reorganização agrá- J
ra, ainda incipiente, deve- ria verificada entre nós, com

, ria sofrer iguais reajusta- a criação do Centro Nacio­

mente, que lhe permitam nal de Ensino .e Pesquisas

,)3l'oporcionar as modifica- Agronômicas. Já agora, - é,
ções n�s métodos pedatógi-' por assim dizer, hora de a­

cos e no currfculam un iver- .iuste do mecanismo técnico

sítário, aconselhamos -pela às indicações da realidade e

e�periencia, os diretores das do nosso grande programa I
diversas escolas de agrono- de renovação. I

mia e de veterinária do país
encontram-se reunidos nes­

ta capital. Foi tracado um

roteiro, a 'se deb�tido por
êsses dirigentes em assem­

bléia na Universidade Ru-
ral. ,

'

Envolve o temário a uni­

ficação dos regulamentos
dos estabelecimentos de en­

sino, a 'fixação de uma nor­

ma geral para o critério de

aferição do grágau de co­

nhecimentos básicos, o exa- armazem.

me' da conveniencia da outo-

nomía e o estudo das cpnve-, D-O--' •
\

d-niencias da�maí6r ou .nol" r. uerrelro a"
duração dos cursos." , F.. Será' procedido, portanto,

I
ooseea, "

u mbalanço e tualísador, o
.

,AUSENTE DURÁNTE O

que muito poderá contribuir

I
MES DE FEVEREIRO.

para fazer com que os futu-
•

Alugq-S-é
Aluga-se uma casa na Rua

Tiradentes, n? 64.

'I'ratar à Rua Almirunte
alvim, 36.

t, ] fixar meus cabelos 1

BRYlCoREoEM
O fixador mcj� '''''> r:-::Tf:>ilo !

.
- �

ALUGA-SE
Aluga-se uma casa bem

confortável, à Alameda

Adolfo Konder nO 6.
Tratai' ao, lado nO 2. no

I

-_

Vende-se
2 casas à rua Conselheiro Mafra n. 72 e 168. -

1 casa à. rua Álvaro de Carvalho n. 45.
1 casa à rua Tenente Silveira n, 77 (esquina da rua

Álval'(� .íe Carvalho).
1 casa à rua 'I'enente Silveira 50.
1 terreno no Estreito - Rua' 24 de Maio n. 707 dando

frente também ..para rua Gaspar Dutra s/n.
Tratar com ,N. Moura, à Avenida Rio Branco

ná parte da manhã até 11%, ou por carta.
.

PREGUIÇA"E FRAQUEZA,
V,A'N A O IO'L

flllI"f'n.I;l "'� ��li,l)IJ'()" �n"aninf'o!! ... VITALIZ,", o SIiOIllIl' f-O­
'-

fr,wn""'il1n "R dI' Ilnsto rlelic;oso e pode'" ser u!l3do I'n. tod�.,

,

'tPA vremr<I
, \
.'

A maravilhosa beleza da músíca, a
maestria dos.Intérpretes famosos, a
perfeição harmoniosa das grandes

. orquestras, você terá em sua pró­
pria casa com a Rádio-VictrolaRCi\,
Victor modêlo BV-84, que oferece a

melhor reprodução sonora que se pode
desejar. Rádio de "Micro-sintonia", que
seleciona e captaas estações com abso-

1uta clareza de som, e toca-discos auto­

mático de duas velocidades: 78 e 33 1/3
RPM "Long-Play". Móvel elegantíssimo
de linhas modernas, numa variedade de

acabamentos finíssimos, à 'sua escolha.

·1

(1"

,",ocê encontrará um prazer indescritível
nas audições musicais proporcionadas
pela Radlo-Vtctrola BV-53, uma feliz su­

gestão para a maior alegria do seu lar .

Êste lindo modêlo de mesa é dotado de um

rádio de ondas curtas. médias e longas, trans­

íormadbr 'universal e regulador automátieo

de volume; e toca-discos automático para
doze discos de dez polegadas ou dez de doze

polegadas, com reprodutor de cerâmica. que
não está sujeito a desgaste nem a mudança

- de tempo, A linda caixa de madeira, de acaba-

J mento.perfeito, adornará qual.que�
ambiente.

II ,

\

I

I

@) RÇAV!CTOR, .

.
. liDER MUNDIAL EM RÁDIO E DISCOS•. , _

..

'.�
"

,

A PRIMEIRA EM'TELEVISAO! WW
,,' \(Qjt 00 DONO-

REVENDEDORES I

Firmino Vieiro - Rua Conselheiro Mafra, 9

, VALMOR e ,EqNICE
confirmam I

rEIDAS, UUKA'l'l1WJO .
'

"

'

ií��ii;t§ N�,.����r�� t����,�����LAc�!:��:i����A��VA
,

1aIII••� d. lttJ!lJI \ imito de feve�e�ro de mil novecentos ,e cinc?enta e do�S, I, e MILIS
'

no. Paço Municipal, o sr: vere.ador �l:,aro Mlllen da SI1- SOAliDA FLóRES DUTRA ,
e,

verra assumindo a presídencía ver'if icado numero legal, NÁTHALIA MACUCO
declarou ab�értos 'os. trabalhos s�ndo lida e aprova�a. a I Participam aos parentes 'e MILIS

I

ata� da sessao anter.lO,l:., Q expediente con.sto:l de OflClQ.S : pessoas de, suas relações, o Participam aos parentes e'

da Facul�a?e de Dlreltp de Santa ?atarma, -da Prefel-,' contrato de casamento de pessoas amigas, o contrato'

h��a ).\ItmJclp:;tl de !3�4menau� �S�o Bento do Sul, de sua cunhada e irmãEONICE de casamento de - seu filho­

:lJU�aS, de Guaramirhn, de Sao Jos� de Laguna e de Ja-
\com o sr. Valmôr da Silva

IVALMOR
com a srta. Eoni-

ragua do Sul e telegrama do Embalxado� da Inglaterra, 'IMilis. ' ce da Silva Flôres.

agradecendo a homenagem prestada ao ReI Jorge yI. Com Fpol is.; 15-2-52. Fpol is., 15-2-52.
a palavra o sr. vereador Osmar Cunha fez o necrologio : _.,-

,do Desembargador Urbano Miller Salles, ilustrado pre­

.sidente do Tribunal de Justiça e Diretor da Faculdade

de Direito. Concluindo requer sejam transmitidos tele-

7 gramas ÇJ:e condolencías ao Tribunal de Apelação, á Fa-
L � ,

'

culdade de Direito e a família do extinto. Com essa ho-

menagem se solidarizaram-os srs. vereadores Gercino

Silva e Vitozío Cecheto em' nome das suas bancadas. In- seja ameaçado pelo simples fato de estar cumprindo 0>,

do a tribuna o sr. vereador Vitorio Cecheto comunicou seu dever. Em nome do Partido Social Democratico, falou

a Casa qúe está sendo ameaçado- de agressão pelos em- o sr, vereador Osmar Cunha, que tambem se solidarizou

presarios de Auto Viação Bom Abrigo, pelo fato de estar com o sr.: vereador Vitorio Cecheto saIientando que não

defendendo o povo contra 'a irregularidade cometidas pe- é admissivel mostrar-se indiferente diante de ocorrencra

MOCAS DESANIMAOÀSI la referida empreza. Diz o orador qúe a' respeito já to- tão grave e declarando que apoia o requerimento do li-'

HOMENS SEM ENERGIA. mou as 'devidas providencias junto as autoridades poli-) der da União Democratica' Nacional 'no sentido de ser

...Niio é sua culpa! ,

dais para se ver livre de responsabilidade �m caso de ser aberto inquerito, o qual- deverá ser instaurado pela Se-

É. a fra€lue,za Que o deixa cans!ldo. p�nt1o, efetivada a agressão fi�ica a sua pessoa. Concluindo re- cretaria de Segu.rança Pública. A, presidencia informa

('"(lIn OIo'li':/:a no corpo � olho!! SPlTl brilho. quer se oncie novamente ao sr. Prefeito Municipal cien- que oficiará ao sr. Governador do Estado para que pela

. tificando de que contin.uam os abusos contra o povO,co- Secre�arja de Segurança' Pública, seJa aberto inq-qerito
A, fraqueza atrása' a vida 'Iil)rqlle ron,b.'

'

, metidos pela Empreza Bom Abrigo. O sr. vereador Gerci- a respeito das ameaças' 'de agressão feitas, contra ()

as 'fôrças' par!! o �rahalhn. no Silva,' em nome da bancapa da União Democratica sr. vereador Vitorio Cecheto. Não havendo outros ora-

YANÀOJOL Nacional, hipotecou inteira solidariedade ao distinto co- dores, o sr. Presidente 'comunicou que' se encontravam

lega e l'equei' que pela Câmara sejam tomadas as devidas em, pauta para entrar na olld�m do dia de amanhã os

I
providencias no sentido de s�r' aberto inquerito e veri- processos de numero::! 414, 415 e 4!6� Em seguida el1cer'

frcadas
.

as �es�onsab:lidades pelos abusos e pelas amea- J rou a sessão.
-

ças, pOIS nao e posslvel que um representante do povo
'. ,W'

, ..
I

Além d. uma variedade
d. rcidio.victrolas, aRCA
Victor lhe oferece também

os seus famosos toca-discos
d. alta fidelidad., adap.
tiveii • qvalqu.r rádio.
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NINO NELO E SU1\ COMPANffiA
I

No Reinado de Momo /

'<. rHOJE\�NO PASSADO
j ,21 DE FEVEREIRO de.. Seguiram-se os suces-

'.

A data de hoje recorda- sos do movimento da COJ�-
nos que:

I

federação do Equador;
em 1830, nasce nesta

capital o distinto oficial de
marinha José Maximiano de

C• 'O·'· Uns dias mais e estaremos

I
Melo e Alvim.IDe.., 18rl0 em franca folia Carn�v�les.- Reformado no posto de

,

'

ca, em que o povo v�ra a -

capitão de fragata,' ingres-RITZ praça para homenagear S.
sou' na marinha mercante

A's 5 e 8 horas M. o Reí Momo T? e Único.
d f

.

d ís b
'.

e que 01 um os mais rt-
IMPERIAL Par� essa contagíante fes- i lhantes ornamentos,

As 8,30 horas ta eminentemente: popular,
.

Comandou anos seguidosODEON teremos o concurso dos "Te-
vapores da antiga Compa-o Ás 8,15 horas nentes do Diabo", dos "Orar nhia Nacíorial de Navega-'nadeiros da Ilha", dos blo- ,_.

Um drama forte e arreba- cão a Vapor, depois trans-
'tador, cos "Os Bororos", "Protegi- 'Sábado e domingo proxi- j" formada. em Lloyd Brasflei-

h dos da Princesa", "Xavan-, Uma isto ria que I).1?s nar- mos já teremos, à noite" al- 1'0.
ra o desenrolar dos homens' tes", "A Marinha Vem Ai",

guns blocos e cordões, que
.

1"'60 t d parti' N Ô'I'
-

f'. ','Unidos do Chapecó", "Esco- -
- em o , ,en o, :-1 a nova -gamsaçao, 01

"

maus que sens castigos'-era
I d S b" . - l se exibirão' ao público, COJl1 do da Bahia a 16 de janei- 'um dos diretores prestandoa guilhotina. ,a o am � , que virao a

as suas fantasias originais 1'0, chega à Guanabara, tra-I ao Lloyd relevantes servi-
A SOMBRA DA GUILHOTI- rua para .ammar o Carnaval

e ricas, levando a alegria zendo o governador-geral: ços. /
.

,

.

NA deste ano, que � segundo à cidade que tem vivido tão Mem de Sá, a esquadrilha I. Como homenagem a. que_In'com: .

se prognostica - será o ,.

t portuguesa que, sob o co-' tanto esforço e dedicação.

'Ih d t d d senamen e. , . ,L
o'rdeverá extrear em 'nossa

.ca-I
Robert CUMMINGS - �e 01' e o os os prece en-

"Os Bororós", conforme mando' de Bartolomeu de empregára para o desenvol-
'Pita], a 5 de março próximo, Arlene DALH e ,Rich,ard

es.
já divulgamos ontem, irão Vasconcellos, destinava-se a: . vimento dessa empreza,']]0 'I'eatro "Alvaro de Car-' ·BASEHARTH

,

"

"
"

à Praça 15 de Novembro no expulsar os franceses, =-. deu-se-lhe o nome -a um dos
'11" ,. d 'h " No programa

O trabalho dos Tenentes ,.

dorni
,.

20 h
-

t 1 d 'Ih ba
' .

h' u
va 10 , a gran e e con

eCI-1 .,'
,

' e dos '''Granadeiros'?
. proximo ommgo.as 0- a a os nas 1 as guana -, vapores, omenagem q e

-da companhia de comedias' O Esporte na Tela, Nac. " vem
ras, para oferecerem um es� rinas desde 1555, em boa a- desapareceu com a "Repú-Nino Nelo, considerado o N.oticiario Universal. A- I �endo edxecutaddo ate altas
petáculo digno de louvores liança com os povos Ta- blica nova", que l� teve.comíco nO' 1 do Sul do Bra- tualidades. ,

oras : �a rugada, na
e aplausos..

. I
moios;

.

suas razões para preferir
.sil. Trata-se sem duvida de Cr$ 6.20 e 320 preparaçao dos carros ale-

_ em 1795, nascimento outro nome,
'uma noticia ,deveras aus- RITZ' goricos e de' mutações, com

Outros, -como os "Xavan- de' Francisco Manuel �a' O comandante Alvim era
, piciosa, pois que a Compa- IMPERIAL motivos, originalíssimos, que .tes", "Protegidos da Prince- Silva,. no Rio de Janeiro. O filho do chefê de esquadranhüi de Nino Nelo é das Finalmente amanhã despertarão .verdadeiros e

sa", "Escola do Samba", pos- notável musico, autor do Miguel de Souza Melo e AI-
'mais' renomadas, tendo re-

'

OSCARITO _:_ em: entusiásticos aplausos po- sivelmsnte também sarrao Ifino Nacional, faleceu em vim, presidente que foi des-:.gü;tradb grande sucesso, em AHI VEM O BARÃO pulares.'
'/ ara animar as folias em ho- terra carioca, que lhe 'Ser- ta antiga província, em

-

auas apresentações, nessa A melhor comedia do ci- Para que tenhamos um menagem a S. M, o Rei Mo- vira de berço, a 18 de de- 1831, e, portanto, irmão do
grandiosa tournêe que' ora nema nacional. Carnaval melhor e digno da .mo Ia e Unico. aembro de 1865, quando almirante Alvim, Barão de
realiza ao sul do país. ROXY Capital catarinense, aque- contava, portanto, setenta Iguatemy;A temporada de Nino Ne- Ás 8 horas i las Sociedades não medem

anos'", l� _ em 1865, o, Presidente.

Leia "O ESTADO"lo e sua companhia de espe- Gene KELLY e Judy esforços nem sacrificios e
_ em 1820, nasce em Be- da Companhia de Gás do

taoulos pararir, apresentará GARLAND r ei-las no afanoso trabalho lém do Pará o general Hi- Rio de Janeiro, Barão de
"árias espetaculos, todos de em: que vem sendo, di�, e noi�e, LflCiOn·a.se PI'a o'o lário Máxímiano Antu�es j

Mauá, vendeu essa Empre-
grande sucesso e que certa- O PIRATA executado 'com carinho ,e in-

l'
I

.

de Gurfão, o qual, fendo ;za, em Londres, a uma Com-
mente merecerão o aplauso Technicolor terêsse pelos nossos foliões- Para principiantes, à rua' gravemente na batalha de: panhia que ficou sendo
unanime da plateia floria- No programa maiores. [Uruguai n? 47.. ltororó, um dos, encontros' "Rio de Janeiro' Gás Com-
.nópol itana. Entre os espe- Noticias da Semana, Nac. decisivos 'em que. Caxias pany Ltda.", com, o capitaltaculos a serem apresenta- Preços: ' .

,

destruiu um dos melhores de 600,000 'libras;
,

dos, destacam-se os seguin�· o-s 5,00 e 3,20

� M �l S S A exercitos de Solano Lopez, - em ·1945, a nossa glo-tes sucessoa: Canção da Imp, até 14 anos,
,_;.,_ ..

-

.'.

�._� .•
"

.o,
, veiu --a.' faletle.r 4IQ.....<,hQSPitaLt.rJOSa Fo.rQ-& ;�p_e;diciQn.;i.da�' Saudade, E' com essa que eu IMPERIO'

- -

I
' de, Humaitá; Brasileira, conquistou es-

vou, Filho de Sapateiro, Ás 8 horas, ,'.. ':._ em 1822. rendeu-se o magadora vitória sôbre as
Gente da.Rua, Pipino o vel'- lngrid BERGMAN e Ma- DESEMBARGADOR URBANO MULLER SALLES

forte de São Pedro, �a Ba-I"forças' nazistas, em Monte'.

VIT�LLI O Tribunal de Justica convida as autori.dades Civís, .

1 'd
-dureiro. A Companhia é in- no

'

•

hia, e com ,el,e o brigadeiro,' Castello, que. foi mc UI ()militares e eclesiástlcas e amigos, colegas e admiradores!,egrada de excelentes valo- em: Manuel Pedro de Freitas i no calendário nacionat, cO-."

STROMBOLLI do. seu digno e ilustre Presidente, exmo, sr. Desembarga- -

I 'd
,.

d
l'es artIsticos, 'que vem ar- Guimarães, logo depois de- .mo uma gran e pagma eN dor Urbano Müller Salles, para as. solenes exéquias ,. M'l'
Tancando grande aplausos Q programa , . uOl'tado para Portugal a; nossa HistOrIa 1 ltar, e,

N t'
-

d S que mànda celebrar em sufrágio de sua alma, no próxi-'nas cidades onde tem se a- -� o lCIas a emana. ,Nac. bordo da galera "São Gual- : seus heróis tiveram seus
'pl'esentado. ér$ 5,00 e 3,20 mo sábado, dia 23 do corrente, às 8 horas, no Altar-Mór

ter", Nessas lutas entre I nomes, aureolados' de. gló-I t' 14 da Catedral'Metropolitana. '. .

1 dAcompanha as apresenta- mp. a e· anos.. , brasileiros e lusitanos hau- rias, inscnto� na p aca a
ções de 'Nino Nelo, um mag- ve episodios horriveis, como .imortalidªde. ,-nifico

.

"show" com a parti- 'MISSA DE 70" DIA a morte da abadessa da La- Deste cantiri:ho, com todo
·cipação de categorizados ar- Dr. ClarDo pa, na ponta de uma baio': entullia'smo, abraçamos'· osDESEMBARGADOR URBANO MüLLER· SALLES .

,

C'-üstas: neta; S,argentos Dionisio rema,,;/

G G II
Dr. Wilson Paulo' Mendonça e familia 'convidam os _:,em 1824. no palácio dá :Jaime Medeiros, Armando" ,

•
" '8' 'e.ti 'pal'en\es e a�,igos pa'ra assistir amissa de 7° dia que por pre�idehcia da provinc,�a d� QUádros e Silvio Caetano

:- ADVOGADO --'-
alma de seu querido tio URBANO fazem celebrar no pro- Pernambuco reunem-se os Marques, como participan-

Rua. Vitor' Meirelles.
ximo sabado, dia 23, às 8)lOras, no altar de Nossa Senho- representantes. das 'câm��J;es 'que 'Ioram� deste glori�-60. - Fone ;1.46K"- FIo- ,l'a;· da Catedral Metrozy'Slitana. An.tecipam os agradeci-

ras municipais de Olinda, so feito e que servem
_

no

ii1mÓpolis. mentos,
Refice, Iguaraçú, Pau Alto, 140:B. C. e rendemos a nos:"
Cabo, Limoeiro e ,Seri- sa homenagem aqueles que
nhaem, resolvendo que con-' tombaram na luta, como �l;n
tinuasse no governo Manuel preito de saJldade.

"

de ,Carvalho Paes'de Andra-
..

André Nilo Tadasco

Flól'ianópolis terá

oportU-j
Já se encontram à venda

·!lid.ade de ifi4,C' iar o novo ano, nos escritorios do Cine Ritz,
O{\Om . grande felicidade, no as assinaturas para essa

,que diz respeito a espetacu- sensacional temporada..
los artiaticoe ; isso porque ----.....;..-------

,

SÁBADO E DQMINGO, OS BLOCOS
ANIMARÃO O CA,RNAVAL

'

-----------------------------------

ANIVERSÁR'tO'S:
FAZEM ANOS, HOJE:
SENHORES:
-Rui Cunha; funcioná-

::rio do Inco.
'

- Elipi-o Damasceno da
, :J3ilva, representa.nt� comer-
'cial./ '.... l

SENHORAS: 'I

- Ceci Ferreira Cardo'so,
-esposa do sr, João Batista
'Cardoso.
- Qarlota Voiget Lima,

, e�rposa' 'do ·sr. Lydio Pinto
,Lima: representante êomer-
'c.ia1.

.

'Marina Fernandes
13rueggmann, esposá do sr.

Neuzon.·Brueggmann. '

FALECIMENTO
. IRMÃ C'ONSTANCIA
Faleceu, ontem; no- Con­

vento das Irmãs da Ordem
"

da·Divina Providê"ncia:, na

''Trindade, com a avançada
id'a:d'e'."· de 74 ,a nos, a

·Revma. Irmã
. COllstancia,

'-que, êomo enfermeira, pres­
tou i'lerviços no Hóspital de
'Bartdaete desta Capital, em

Joinvile'e em .põrto Alegre.
O sepultamento' do seu

, cadá.vel: se v-ilrificará às
�,30 horas ''âe hoje, n� Ce­
mitério Público da Trinda­

·"I:le.

VENCEU O MADU-�, Missa de 1°.·' DiaRE��O�B���gRO� CONVITE o EXODO DOS FLAGELÃnOS DO NOR-
CARACAS, 20, (U.P.) DESEMBARGADOR URBANO MULLER $ALLES DESTE CONTlNúA' .

I'

Em jogO amistoso; realizado, Os filhos, genro e neto do Desembargador Urbano :RIO· 20 /(V.A,) _' Volta- minhões cheios de nordesti-' �

ontem, à noite, o Madureira, Muller Salles, consternados com o seu prematuro 'fale- ra� a' ser publi�a?as noti-lnos flagela?O�. pelas. -secas'do Rio de Janeiro venceu o cim�nto, agradecem, a todos que, os confortaram em tão cias de que contmua o exo- e/que nos ultImos dIas pe­
quadro, çolombiano' pela doloroso 'tra�se, e ao mesmo tempo' convidam para a do de retirante nordestino3 lo menos '600 dês-ses cami-
contagem de tres goals a -Missá de 7° dia que, em 'sufr�gio dá. sua alr4Ia. mandam para o sul do país. nhões ficaram paralízados
um,' O primeiro tempo ha- celebrar, sábado próximo, às 8 horas, no altar do Sagrado_' na citada rodovia, para 1i-
via terminado com vanta- Coração de Jesus da ,Catedral Metropolitaná. Essas noticias indicam gação causada por desas-
p:em do quadro carioca por 'Reno:vam os seus agradecimentos a todos aqueles qlle que, pela rodovia Rio-Bahia, tre e,.. pelas chu-'::�$ que,
dois a um, . comparecerem a êsse ato de piedade cristã.

"

diáriamente, transit�m ca-:- causam lamaçais,

,AVENTURAS' DO ZE-MUTRETA
�
.. '

• • •

),

'.
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-,

--

"

Carlos .Renaux X
, ,.,é.

'SENSAÇÃO EM, TORNQ DO.
-

PlfJMEIRO' pressões do esporte-bretão já obtido por um clube de' assim candidato forte ao - nato Estadual de Futebol
, catarinense., Brut�ue, o Clube Atlético I certame estadual, vem o! correspondente ao a�10 pas-

GRANDE INTERMUNICIPAL DO' ANO, O "vovô" do .futebol barÍ'i- Carlos Renaux tudo empre- Avaí efetuando uma serie de : sado.
"

I MARCADO PARA HO;JE Á'tU,z DOS RE.. ga-verde logo mais estará gará ,para enriquecer seus I amistosos afim de conseguir i O embate noturno de ho-
c

-

FLETORES no tapete verde: do estádio fastos com mais uma vitó- [sua melhor forma técnica e je vem polarísando as aten-

'I' da F. C. ,F. para demons- ria digna doi'? mais calorosas' fíaica. � vitoria no prélio ções do público, prometeu-
Hoje, à noite, no estádio .Futebol Clube. trar as habilidades dos seus aplausos, 'pois -,atuará no de hoje à noite será de gran- do ser assistido por uma

da rua Bocaiuva, será leva: I Há bastante tempo que o valentes e disciplinados de- "quintal" do adversário que de valia, para o querido clu- grande multidão de aficio-
do a efeito o .primeíro gran- público ilhéu aguarda. um fensores. Contemplado no assim contará com os fato- be presidido pelo sr, Miguel nados.

_

, de intermunicipal do ano, cotejo de tais' proporções, ultimo ano com o titulo pom- res campo e "torCida'.' Daux, pois representará um . Não percam ó prêlio Avai
jogando os conjuntos repre- colocando na liça, fi-ente a poso de campeão catarinen- Detentor-da corôa de eam- teste de real significação x Carlos, Renaux, marcado,
sentatívos do Clube Atléti: I

frente, duas Iegítímas ex- se, sendo esse o maior feito peão da cidade, tornando-se, I para as disputas do Campeo- para esta noite, com início
co 'Carlos Renaux e do Aval • às 21 horas.
--,���������� -.<���)--..<����)�)���.

,

.

.

"O .Estado
.r:

Esportivo "o
,�. .-.-.- _- -.-.-. - __ ._. -_ _-.-_-_ -

__.-. ..;...-.._.•- "_-•..- - •._-........-.:' _'_I__,---- ..-_-_-.-_ _r.-.-.::r•.•-_-.-.-_.•
-

•._.•-.-..-.-__.-..- -:
. .- _.6- -_-..-:.- .".A _...._�

i.

'\
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o PÓlICIOLO-G-O
I .

Nillguen1� PJ��fet� na s�a cial, foi o CeI. Llà� diatin-
·�terra. 'I'alvez seja essa a

ra-'lgUidO
com' louvor ,especial ..;:_ ..;..:._.::._:...:..... ....:... __, '--_...!..I.�.____,--.------.---�_:;_-_,_,..--:,'zão porque escutamos al- por John Edgar Hoover,

, (

�1\'uem dizer que haviamos Chefe da F. ':8. I. a maior outros e ao descaso de mui-

',Locom"O've·ls ._.«La'Dl» , 'e
I

c:(W8'11!)'>'I� rALUGA.SE·-dado uma promoção ao -CeI. ,denb:e as 4nstituições poli- tos. E continuámos pensan-

Tiara Ribas quando como so- crais dos Estados Unidos e, �od�ue pre���;��;,e e}re_-'dólogo o. classificamos em quiçá do mundo. Não exage- JU lCo� a
.. \ :a arr- Prédio residencial com.' .'..

t t d nense a administraéão que ine .

rt '

gua encana;:artJO'o anterior. Mantemo- remos, por an o,
. quan o

,

'

d' Em ótimas condições de funciônamento. Ven- CI· o qua os a -

.ncs "'onde nos fir-mamos. O classificamos o CeI. Lara: na de SI afastou �Im os gra�- , .

44 O 60 65 da, 'chuveiro, situado à rua:.
.

>

líd d 1" d 't d
. des valores cuja cooperaçao demos para pronta entrega, de 15-2D-�4- -5 - -

-,

J
-

C Sil o 100.homem que, conquistou to- qua 1 a e, a las mo es a, o

I .' ..'.,' 75-90-100-120-170-210-250 e 300 Cavalos. _ Kurt oao ruz 1 va n _

. ...l. _'
. h ' -1 maior pollcíõlogo cata.rinen- deveria te! -aido ínsístenta-

I
. .'

Estreito."'.uas as prornoçoes c eganco
t Iícit d

.

f Weu &; Cia. Ltda, - Vol. da Pátria, L"Li;:l - Pôrto
.ao ápice dos postos na Po- se, embora pese tal titulo ao men e so lCI a a.,

,

.

Tratar no Banco "INCO".
'iícía. �1.iJitar e. a. ma.is. atts I

despeito de uns, a inveja {de S. SURI f
posiçao da Policia CIVIl, Co,. _

'Í'onel e Secretário da, Segu-.' __,-----��-----'--_-:--"'"";'_;.._--:.-----'::--_-__--_::_';..' ..:.. --:- _

rariç�l P(�blj�a, a. nosso ver
·mereee. aindà mais pelo tra-
'balho, Rem descanso desen-
'volvido, em descobrir, codr­
-dena r e minístrar conheci.
-mentos de polícia foi ele o

�ro'pagandista e o professor
"em um tempo em que constí­
'iuía quas i .ineulto chamar
.alguem de polícia s quando
';a simples citaç-ão a um mi­
"Tita.r da polícia, fazia C01:1

"que o mesmo se arr ipiasss
..de hoje quando um major
"I'ísiano escreve: �'e pol íc!n
-queremês ser, na Pae e .n�
·Guerra! Só Policia! Nada
'TIlais!' ':

Voltemos porém ao ho­
'mem, declarando antes que
não queremos culpar níri­
'guém e nem' tão pouco su�
'tordiu&x as nossas aprecia­
'Ções sobre pol ic ia, a quais­
'quer interesses partidár íos ;
'polida e' política partidária
'não se coadunam pois sem­
'pre que dentro daquela in­
'tervém esta, ali penetra a

"'l::ol'rupção e a anarquia. As-
'Sim sendo, sem louvar ·ou

• 'censurar' motivos, achamo"
· -que a atual admin istração
· tl'l'OU em afastar definitiva-'
mente das atividades poli­
ci�is o Cel. 'Antonio de Lara
Ribas, pois alijou da: poli­
<$ia um dos maiores senão o

"�aior
.

dos seus condutores.

o Cel. Lara é, sem 'favor, a

'maior autoridade em policio­
�logia no Estado ne Santa Ca- I
tarína, Embora não

- tenha
-cursado escolas especiali-
-sadas em policia, ele apro..

.veitoú nos cursos policiais-'
'!11ilitares, onde" foi sempre
�3.lnno d'esticado, tudo quan­
'to poderia sel' extraido na­

'-quere J'�mo, de conhecimen­
-tos profission:1Ís; auto-dida­
·ta, aprofundou-se na cienci�

· -policial manuseando c�rri''':
'ppudios, vasculhan.do e cole­
't'ando tudo quanto à mesma

�e r.efere, e reunindo aos es­

'tudos as .experieucias adqui­
ridas na "escola da vida",
-dura.nte os long()s anos que
"-exerceu funções policiais
em vá�'ias reg.iões do Es�a­
',-do; e' disso ,tti.do ti'!:'ou cou­

"'Clusões 'próprias. solidifi·
-csndo seüs conhéCímenfos
-{la art.e e ciência de. poli.
'cia:r. D€ntro da sua Cõrpo-' ,

ração, oficial que maml; c��'
,

'bedal reurlia de .,conheci-'
nlel1tos policia.is propria-
":mente ditos, foi, o, ,rimeiro
'lH'ofesool' orientando duran-

.

'te longos ano� ,os polic:;iais,.
. '-eatarinenses 'nos cursos d'�'
",argentos e oficiais. Orga-·

nizador' da Delegacia de Or­
,dem' Política ê Soci-al, eu-'

. ,-1luanto esteve aquela' 'nas
'suas mãos, foi um exempl-o e

modelo de Í'eparU�&.o
.

efi. '

'Ciente que pl'eenchia totai-,
, mente as suas' finaHdades.
"Pela competencia. e.ficiên­
cia e dedicaçãoBÕ'bcjamente

- .. " .:,.ª�!A9.f!�tr!:l:dt}s ..sllirlMt��' a,

-guerl:a ,à' freuw d,a, Deleg-a-
'.cia. �e O'i'Qem Politica e Sú-

\ \

)
, , ,

As' crianças e tôdas as pessoas,' de sua

casa têm; no 'reli'igei'ador White' Star,
um defensor intransigente da saúde e

do conforto. Sim, porque White Star oferece

condições ideais, para a preservação dos,
alimentos e .sua armazenagem. Sua

'capacidade interna, cientificamente calculada,
perfilhe conservar inalteráveis - carnes,

7 ,',_:." .... ''''<}eire;.·- (j;ifiJs.;:. ffrnta'1,,.-l1�gq'!.J':l.t;8 -,;b.--e-n'r çrrra'ntidade
r"

sufieiento pata o: consum o de uma família
, ,

-

, padrão,' ti urante m�l�' semana, ,White Sta r
_t tem garantia de, ;) anos. Apesar disso,

dispensa assistência, e vis tas de técnicos,,I
-

" em virtude da m-rive! simplicidade
,lo seu funcionamento. Procure vê-lo .boje .

(

.I .':lI!'

f

"UBÉn'f-SE DA PRISÃO DE VENTRE TOMANDO os

O
GRÃOS DE SAUDE DO DI. FRANK

,

Alegre - Teles-ramas: '.'WEIL" _l. Pôrto Alegre.

'I
.. ' .

Pensando na saúde-das crianças ..• -

produz�m()s . I

'

\

REfRl,GERIDOR'
_

O'E QUlllIDS'DE·.

.

I'

,'.

Eis pbtque WHITE ST��
oferece'màis ",����,d��ê,"
12 PONTOS DE CONFIANÇA

I. ,GlÍhinet� inteiriço, 8(\ubado (,o� �in:ta 'sint�·f
tic8, branca,. resis!en!e ..

'2. Vedação rigorosa "contra a umidade.

:.� Isolaçiío com 'lã mineral, à prova de umida-
de e apodrecimento.

'

4'. Acabamento' inteÍ-no esmal�d�' a fógo. (

5•. Lâmpada embutida.
a. Compressor silencioso - o famoso "Rollator".
'7. Prateleiras de aço zincado, brilhante.

. 8. Evaporado, de, aço inoxidável.
,_ - � \ �.'

D. Porta !lo e"aporador, de alumínio.
••• Fôrmas paratcllbol! de gêlo' com extrato!'.

''').. l-l. Moldura i!!!olante de m.teriai plástico re.is.
.

tente ''-

,,, -""f�. Fabricado pela Dr.emotor �,Perfeita'orga­
,

"llizafio de serviço.",
�'.� ; �:: ..

; -3-

" .

I'

,
.

'."\
A� 1;;
r,

,

' I"

-,
-

..., )

':CONCES$fONÃttos HÁS PRINCI'PAIS CIDADES
. .,

�.

I
, ,

Em exposição no Concessionório:
,

,

·OI.IVEIR� &.FILHO,LTDA.'.'Ruà C�'"�. Máfra� '135 • Florian6pólis •

, '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6' ,"'-0, Florianópolis, Quinta.feira, 21 de' Fevereiro de 1952 \
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(

OLU. DOZE DE AGOSlTrO\
I

.
. PROGRAMA PARA OMÊS DE FEVEREIRO '

.

'

'.,,� pIA 23 - PR1f\1EIRO GRANDE. BAILE ·DE CARNAVAL. DOMINGO - DIA 24 -;- SEGUNDO-GRANDE BAILE
"

DE CARNAVAL. SEGUNDA-FEIRA _..:_DIA 25 _' "MATINÉE" INFANTIL, COM INICIO ÀS 16HQRAS. TERÇA-FEIRA-' DIA'26
. ,

-' TERCEIROGRANDE BAILE DE CARNAVAL.

COQUEUtOi'(ESiA1�NDÕ�PREJÜDicA" .ESPIANDO A-MA�ÉJ!{ÔA DE �oro""'"�"""••=.S---
__

'=--oi,=E==--'-�N""""""
................

, --A--
..........

=-O.�
.....

I
.....::·--

/
,

. Há dias um matutino 10_,�LeIIos de guerra, disse que
/

.

I
" 1 bli

,

ti a nova proposta comunista,. • • • ..
Local aprazível recantos pode conceder descontos ca pu ICOU um ar 19O so-

�'I b'
.

.J ,
• encerrava para e a orar a

I
magníficos, povo pacato ,

e

,.
com linha de. duas secções, b�e 01' �rogr�sso ded FIOl'tla- i redação Únal, modificações SERVIÇO NACIONAL DE A�RENDIZAGEM INDUS�

f.rabalhador veranistas dis- sob pena de VII' a sua recer- nopo IS, o numero e au 0-' ,
']..." d' bIt TRIAL' , ... '

,.

1" L com '{ma as ver. a men e
,

tintos e compreensiveis as-

Ita
a ser menor que ao pre- moveis, os ummosos, o ux I .-'

t d M DEP !\.RTAMENTO REGIONA,L DO PARANÁ E S A N'I'A
F _

" '
.

. -' "r \ sem con er na a novo. en- • ".
. , -?- .

sim podemos definir. Co- ço úniGQ de Cr$ 100. Hotel .e o Cme Sao Jose To-, . \.
h" d- .. CATARINA -c-,�

"
,_ ,- '-, " - -

-�t z s: ·---C '}t CItOU- oJe quan o o L.er� .

cueiros , É evidente que moram ram CI anos. om a icenea, I
'

'd f ici: d-
'.

E '-r-.. I' T A I.., .,
, ., .

'

. .. '.' "
.

•

,c� 1'0 grupo e o IClaIS o JJ.J

Infelizmente mfIltrou-se mais passagerros na prjmei- contudo, do referido Jornal, 'E t d M'
.

'.
b

., s a o aror reuniu-se pa-
naquele sub-distrito um ele- • rá secçãrr que na segunda. vamos escrever so re mars I t.; 1 b . . dacã fi- Concorrência para construção ,da' Escola de Aprendíza-

. " " .',
_ ls d '

-, '. d' uma "melhoria",.. la e a oral a le açao ,

rnento perigoso pela sua co I en o aSSIm, cooran o a
,

. '.' !nal de acordo sobre a con- ,gem em Blumenau
vtt'dia, egoísta, pelo proveio! Cr$ 0,80, perderíamos.,.,. Sab�do, quan?o descíamos fer�nêia de paz. e a-rmisti- Ô Dh·�tor Regional do SENAI nos Estados do Pa':'
to que-está tirando, mesmo iCr.� 0,20 de.um nú.mér� bem a FelIpe Sc.hmId:, �bs�):va- cio. A s��são plenaria en""' raná.e SantaCatarina faz saber 80S interessados que se

Iudibrtandó os' que lhe cer-jmaior de passageiros e ga- mos uma aglomeração uian-
. d ·'d· 't' acha aberta "concoi-rêncía para construç-ão de edifícios

) .

., , t d C f' N .' I' tr ou e aCOI o a respei o -

carn. Esse elemento ,é Vito- nhariames Cr$ 0,20, cobran- e o a;.I acronai ; o ca-
dessa conferencia ontem destinados a uma Escola de Aprendizagem na cidade de

1';0 Cecheto que conseguiu'. do Cr$ 120 na segunda sec- vaco do ofício nos levou tam-.
d d

.'
,

d'
'

'Blumenau, Estado de Santa Catarina,
�

,. "

' .
,

' "

b' .,'o, : alI o aSSIm, gran e passo
o seu eleitorado pelos seus' ção de um numero menor. O ,em, a procurar ver o que,

id d D.· As propostas deverão ser apresentadas em dois en-
,

,

•
"

1. ltac ,", ti atraía tanta gente para a- Ino
senti o. a paz. �p.Ol.sdotes de enfermeiro e. pe as resu tado serra nega IVO ?�, '.,' dos comunistas terem rejei- velopes fechaelos (A e B) até às 14,horas do .dia 15 de

alegações pouco convincen- talvez'compensasse a recei- quele local. E I� na, parede,
t d

.

f t . T tór março na sede da Federação das Indústrias do Estado
. Ih . t d . � I' d 3 ou 4 fotografias de "beu_l·a

o a o er a conci la or la
d S C'

.

tes, de que os me oramen- a o preço un co e .. "... '. '. . dos aliados quanto à reor- e anta ata.rína - Edificio IPASE - 4° andar - F'lo-
.

tos de Coqueiros (que não Cr$ 1,00. É um presente de tifuls gll'l�", quasi .nos fa- ganização dé tropas o coro- rianópo!fs. ,

vêmosl são de iniciativa d,e- \ grego é �ste o sr. Vitório Ce� zen,� reVIver. os dIa�, .

de
Ine} Dpn Darrow pr�pos que

O envelope deverá conter os documentos seguintes:
"[n

. cheto nos deu aparentemen- Adao e Eva, elam admnadas J '

b}h f
A •

•

1) Prova de quitac..
ão CQm o SENAI, o SESI e a,ç,

, ". 1 h }.' os tra a os ossem mter- -

Eleito vereador tem se es· te a favor do povo Na reah- pe os omens que a 1 se
'd d h 'LBA.

.

, .'�. . ." t. 7
• rompI os

.

e vez que nen u- ,

..forcado por lutar pelo povo dade porem se nao puder. compnmlam e 10Ca\am lm-
. 'b'l'ldI· 2.) Prova.de quitação com os Institutos de Apos,eu":·�.,

, ,.

"
., " ,- C' �'- ma pOSSI 1 J( a e (e progres- ,

-

de Coquelros, mas, 19noran- mos dar ?s descontos na SI·, ��e�.soes In:Pl�ssf)es loza- ,so naquele momento seria tadoria, e Pensões.
te e inhábil como é, os seus tuação atual" com duas sec· ISSImas :pOI Sll1�. ouco .1,' , ) E .. , 3) Prova de quitação de todos 'Os impostos federaik"i,

'. � . "cima d f t m I ,pOSSIve,. ntretanto, a Rus- .

esforços tomam sentIdo con- çoes, pelo que. fICOU expos· c_, f· ads o �s, u a e,gen- sia pelo coronel norte-corea- .estaduais e\municipais, inclusive· impôsto dto
tr'a' r'l'o ao que o povo pi'e- -to os passageIrOS do Bom da azen o pIQpaganda so-

.

CI Ch S
. I'el1da

, '.'
. � b'"

-

d b 't' no lang un ell repetIU ' c.'
,

tende. i Abngo, que passarao a pa- te a mauguraçao a. 01 e
, ., ('-. . i, . 4) Certidão da lei dos 2/3 - Decreto-lei n. 5.452,

"
. C' � d . Farolito ·em Barreiros E a

as acusa"oes de que. as na-·
De fato, um caso patente, gar, r$ l.aO, sem esconto, '

.

.

cões aliadas não tinham ne-', de 1° de maio de 1943, artigo 362, § 1°.
é o da Auto-Viação Bom A:" não se conformarão e os da' propaganda foI. das melho- o

h' t'
. .. , 5) Brova de h,abilitaçao do responsável técnico da, '." . I' :" I d

. n um m.o IVO para objetar I -

brigo Ltda. Esta Empresa Capela, quàndo se aborrece. les, eItOles, a egen a SIm· I 'o' d.·
. I firma e de ql.litação com o C. R. & A .

.

'. ',d' A'
-

pies foi suficiente mais do
o ·euvlO e c;onvIte, espec1l:l-I- 'I •

-v:em envldando todos os es- rem e tomar os ombüs que
. ,

"
\

.

mente desde que havia ac i- 6) Prova de exisWnCia do seguro contra Acidentes
forcos 'no 'sentido de clar á- já vem lotados do Bom c\bri- que ISSO ate, porque poucas M

'

P}'
. T'

e
. I elo Trabalho. '

.. '.,
" ,-' l' d·· F l't ' "o a () Ol11a e a checoslo-

Guel�t localidade um trans-' go, irão reclamar. 10las epOlS aro I o se
vaquia. � 7) Nome da firma, local da sede e nome do seu re-

);orte fácil e confortável, por; Quando não houver possi- tornava peqllel�p para com- 1 presentantl;! legal qtie deverá �8sinar o, contrat�.
1ml preço igual 'ao das ou- bilidades de pagarmos as di· portar os que la comparece- O envelope B deverá conter:

l

tras lin'has e o. sr.' 'Vitóri� vidas da �mpresa, quando os ram·· para presenciar o "deI Farolito". Procurare- 1) Proposta propriamenü. dita para â o�ra, em

Cecheto por todos os meifJ'll, I
ônibus se arrastarem pelas �'show". 'Floi'ianópolis "pro- mos nos inteirar.melhor p'a- duas vias devidàmente assinadas, obe'áecendo

-'Il"OCUra sabotar todo e quai. ! vielás ,esburacadas de Co- gride", não há menor dúvi� 1'a numa das próximas edi-
.

fÚtlmente as especificações e, projetos forneci-

�uer .emp.re�l).�imento�' ' .. ,.' ,I queiros,
.

velhos e carcomi- da, ,ções deste jornal levarmos dos pelo SENAI. '

'Sim, porque, por não ter ,. dos pela ferrllgem, quando Nossa l'eportagem teve há 'ao c:õnh.ecimentO dos ,leito- 2) �Dêê1ai'ação de !Iue concol:da com qualquer a.Ite�
momentos ;in'formacões bem 11'6s'.'

I I

TaCÍocínio ou _ por agir in-) exgotados todos os recul'- .. !fação que ,acarrete aun:e.l1to O�l redução de cus-

teneionalmentê, para;. \dar sos, num gesto angustioso de interessantes a. respeito PASSONI JUNIOR to, qué será avaliado de acordo-com a tabela

'inlpl'essão"aparente de estar' desespero, o povo verá os
". � ._ _••••••- •••••-",.__-:•._....•-.."'-".�••••••J

que servir de base ao orçamento dâ obra.

-pelo povo, toma a injciativa . ben�fícios que trouxe o sr, 3) Declaração formal dê aeeitação de todos' as con-.
'

e é o pivot de todas as :u�� IVitório C�cheto, �orque s�- f di'ções desta conrorréncia, in,clusive o pagamen-
gas, ora achando que ·os 0111- ,remos maIS um Tlbau, maIS O meu roca to das des·pesas de lavratura do contrato.
hus não são bons, ora não um Mmwel Lago, mais um i '. Dás propostas deverão constar, no mínimo:
\.luei'endo pagar a passagem. Nestor, e· porquê tl'ansferi� no esporte a)

,

Preço glob'al e preços unitários· dos diversos 8e1'-

Abriu-nos os olhos li de; remos ,cúm prejuizQs, os sa· viços a executar.
.

e)aração. do srj Vitório Oe- cos velhos que restarão do • é O ·futebol . b) Pràzo de execução da obrà.
cheto de quê tentamos ,SU- caos.qU.e é inevitavel. O 110S- c) Condições de pagamento.
borná-Ie ..É uma insinuação; so sucessor, que cOl11eçará Serão rejeitadas, .as propostas que, por, qualquer fo1'-
não rest"am dúvi'das,' porque com ânimo e vontade de ma, ,não obedeçam às condições do presente 'edital.
nunca JlOuve tal e afinal vencer, não será mais que Esta concorrência poderá ser anulada pelo SENAI.
quem é es�e sr"Vitório pa- um élo dessé círculo vicioso'. sem que caiba aos concorrentes direito a qualquer recla-
Ta Pl'QCUdlrmos'éom'essa in- ,Aí não estare�os.: poi,':ci. mação ou indenização.
r.ençãÓ? .Agora fi.�amos }ia;- riúi; 'és�ái�mol' \Gom o p:ovd,' Os proj,e,tos e especificações serão fornecidos aos in-

bendO que êl� 'é'�i1s'ceptíveI com .êste 'poH) qu'e' se',nãif teressados nos se'guintes endereços:
.

de subor�o.
.

fosse � mentalidade que lhe . 1) Na s'ed,e do Departamento Regional do SENAI,
Quando a Comissão Mu� dirige, do espirito pouco es-

.

à Rua ,Chile, n: L38j), em Curitiba. '

nicipal" de Préços resolveu clarecido 'desse· SI\ Vitório ,'., :,:·:.. :a��wr.:\"*:;�::t:t" . 2) Na Eletro Aço Altona, em Blumenau.
'.� publicou, a �p.r�rÍ'a nO 4, 'Cecheto, compreenderia o.s 1 ,3) Na Federação das Indústrias do Estado de San-
dando à linha Bô-'m ,Ab.rito' o nossos \ àpêlos, como �om- :;:;:: ta Catarina - Edifício IPASE - 40 andar -

preco de 'Cr$ 1,5Q/fco.IJi1�as- preendeu na sua ausência, t�{ •
' Flúi-anópolis.. '

4) Na' sede da tnspetoria do SENAI de Florianópo-
,.' O meu '

lis, à Rua Felipe Schmidt, ,n. 34,_':' 10 an�ar'. /

f
Curitiba, 29 de' janeiro de 1952. I

.

'Cr$ 0,80) o sr. Vitório Ce- puzemos a nossa situação I
' '

.

Or''te '

FLAUSINO MENDES Diretor,Regional.
eheto estava. viajàndo. precarissima" esper;fmos '�.". ,,::«, I,

OS preço� 'vi�r,�Jltes' fo- qUe �os nossos passageiros : y' _ _

' d
��:

"tam cohrados. nifi,":houve a- no� ·compreendam e que .
a �'

0
Y!J no 'oh ar é o rm

1rito, nãó acha�à'fu qlae, era çOmi�g�0'Municip�I de R-ré- >.1 Vr 1';:·:',:.>;.:�::'�::�:�.,:'.,,�.�,:':',::.,:�:;.:t:::::,:i.:�,;·:�'::'absurdo, uma vez llue sati"sv ,çós/eafirme a sua resolu- �l:; ., \\. 'salto" ,_:'fadamos 30S pa:ssage�ros do ção;' tão' véi'g0nhpsamente � c , � •
,\

Bom Abrigo, cobrando •.. , ex�lql�aija :p�t(} sr. Vitório rf __""'O'
-

OO�E
.

�;:n�!OCer:o:.:o� ���e�t\::::
Cec.hetb..

".

'��lter Cruz d '.

� "

, \

" ..
'" .4� li

xiItto quê podiam,o� dar, re- ��' rf),'O' 1 ��
munerando o trAbalho e o CASA-IIl8CBLANIA. distn �1 '

. ���,ô(to\. ,'it 'l !

.�?ei;:��u:r�;r�:ó�;:::!:�:� ��!:::'-V��!uI!,,!t��.À L�:����:��:���*���*�f$j;�@tMii�i�;;'�;�����
vejou, Dono de CoqueLros. ,,11,ua Co.�nJ.tro.. Mafra ". '

'_ 'r

não poderia se conformar -\ r

com a Portaria nO 4. Queria BARRE'R� DE TERRA ENTRE, A ALE- Assine �'Q EST4D9"
..-luas secções e conseguiu mANHA OCIDENTAL E ORIENTAL
·com, o Presidente da Comis. BERLIM, 20 W.P.) - Os .permitida a entracla de nin�
-são que se reproduzisse a russos, ''''ta·o crI'an_"" uma e"-

'

.."., uu �- guem nessa, area,' a não sé;.'
Portaria no Diário' Oficial' p�cie doe terra de barreira, oem permissão especial. P'oi'
por incorreção. E, ó'nd� s� ao longo da fronteira da isso, ''várias aldéias situadas
lia, linha, hoje se lê secc:ão� Alemáriha-Ol'iental com ::t nâqúela faixá de terren:�'fô-

. Ab;%urdo dos absurdos, Alemanha Ocidental. Unia ram ev�cuadás. ACl'esc'enta
porque na mentalidade ta- faixa· de' tei:ras de' Ivários que essa medida atinge a

Ic�nha ,desse, sr, Vítório, êle <JçuiÍometros, foi declai'ada milhares de pessoas de, pe­
na0 VIU que Empresa não "zona proil9ida", não ,sendo lo menos, duzentas aldéias-:
t_

o

\

S E N A 'CA�;;;"'?�".,
�

.'
.

I :', .

.. \
.'

. .' .•. '�. _.

. SER�IÇp NA�IONAI-, UE APRl'1NDIZAGEM
COMERCIAL.

ESCOLA "JOÁO DAUDT '·D:OLIVEIRA"
Edital de 1\fatrícula

Encontram-se abertas' 'as matrículas desta Escola.
para o ano ,letivo de 1952.

.

.'

.

." �
Os· jnteressados

.

deverão ;dirigir.se à séde da Escola.
sita à rua Tiradentes, 17 - Sob., das 18 i\s\19,30 horJÍs•

DOCUMENTOS: . Certidão de idade�
Florianópolis, '12 de fevereiro de 1952.

Édio Ortiga Fedrigo - Diretor ..
.(

'-,
. �' .

, \.

rCJ,.LCliAII4.""PROSEBR"S
, f'ARANo\ ,..'

'.<'

, 'I
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o ESTADO
".ti

Florianópolis,
.

Quin'ta-feira, 21 de Fevereiro de 1952 7, '

--------------- ----------.:.-----------------,-

Lote,s.à�v... endà,. ·IV.END.E-SE��A Sociedade de Cultura Musical comunica aos seus

associados de que é destituída ,de fundamento a notícia _Na praia da Saudade, em I' Magnifi�,a residencia sit.a ,,'
"

-(
. ;

que circula em torno da dissolução da "Orquestra Sino COql:elros, .�o la�o do gru- �m Coqueiros, nesta Capí-

'O S Afônica", po escolar "Presidente Roo- tal, Iocalizada em espaçoso NOSSO POST •
Esta noticia, partindo de associados mal informados, sevelt", �om 45 metros : de \ ter.re�, Compõe-se das se- •.. '. ...,

ou mesmo com intuitos maleficos, não tem proced 'I frente e area de 400 mz. Igumtes peças: - varan-I '

.' .

Após as festividades carnavalescas, a "Orquestra S ô� Todos os .Iotes servidos dão, 2' saletas de entrada
.

Assembléia de Constituição
nica" rein iciará os .seus ensaios, tendo já escolhido o pro- de água encanada e luz. com lareira, sala de jantar, ,Convidam-se os subscritores do projeto de estatutos,
grama para o próximo concerto de abril�

.', Informações no local com jardim de inverno, 6 quar- e capital da "Nosso Posto S. A.", para a assembléia 'ge-
Florianópolis, 19 de fevereiro de 1952, o sr, Gilberto Gheur. tos _ send? 2 par� em,pre- ral d� constituição, �a sociedade por açõe�, que terá logar

Armando Cuneo, - Secretário

I'
gados -, copa, cozmha, ba- no dIa 29 de fevereIro do ano corrente, as dezessete no-

,

-

'� nheiro imbu_tido com ag�a ra� no e�critório d?, po�to de _ga�?lil1a ,de Jos?-�Ol'rêa Te�-
IP===========�, quente e fna, dependencIa xell�a FIlho, no Estreito, dIstllto desta cld"de, sob a.

PA R·A f. E R IDA S,
• I sanitária para empregados, seguinte oi'dem do _?ia: .

, . _ • .

ri-
. I e garage. Agua ligada na

.

1) -- Aprov�çao dos estatutos e constItmçao defma"-
I: C Z E MAS, : flova rede. 'l'ratar com AI. tIva da companhIa;

/ ,

I N F l AM A çÓ E S I meida no Banco do Brasil,
, 2) - Eleição da,d�retoria e Conselho \

FiseaJ), com

�. ,

I
até o dia 28-2- 52. ' flxaçao de seus hOnOral'lOS;

c: O C E I R A S I Parte .do custo do

imov:.'!ll
3) :-�uh'?s assuntos de .interêss� .sociaL·

.' está financiada pela Caixa Flonanopol1s, 15 de fevereIro de 1952,
F R L E I R AS,

'[EcOnÔmica
e essa responsa� Rodolfo Renaux Bauer

E S P I N H A S t

. E TC, bilidade pode ser assumida 1
José Corr�a Teixeira Filho

'Pelo interessado para �
o Incorporadores

c
..

,';..�"7 ..-_.,t' '<'",1!.

�­
�"

o

ABREM CAMINI10S PARA O PROGRESSO

(

)
Chassi, de ! 37" entre
eixo,. CopdddoéJe po·,
ro 1.50 m3 até 2 m3.

Os caminhões Chevro!et estão sempre
�

presentes no árduo trabalno de abrir)
caminhos para o progresso econômico

,do Brasil. Nessa patriótica tarefa de

construir estradas, os caminhões
Basculantes Chevro lét são os mais
eficientes no transporte de terra. cas­
calhas, etc, Inteiramente de chapa,
<:om reíõrço em toda a extensão das

�..

laterais, os Basculantes Chevro let
oferecem carrosseria fàcilmente levan­
tada ,por meio de um aparêlbb hidráu­
lico acionddo pelo motor, simplificand..
a operação de descarga. Proporcio­
nando maior resistência e mais espa­
ço, os' cami ões Chevrolet dão mais
lucro porque rodam mais tem�o �.
estrada - J icam menos tempo na ôj icin..

,
,

,

,r�uto 4!la

,GENERAL MO.TORS .'DO, -'·BRASIL S.A.·
\

•

� I

Conce5Sion6rio$ em ,todo o país

Soe. ,de Cultura Musical

._--�-----.---,�._ .._"

,

I
,

!-JIIJmi� IB.Iifij
'.-

'. (O REGULADU}{ VIElhA I
.

A mulher evitará dorell

ALIViA AS CÚLICAS UTi:':R�.'í,Ü

Emprega-se com vantagem para

combater as Flores Brancas, C()Ü ..

cas Uterinas, Menslruaes;l ap '. 'o

parto, e Dores 'nos ovário�.
li: poderoso calmante e Regl.il�­

dor ,por excelência.
"'LUXO SEDATINA, pela �tJ}l ('.I,fi.­

vl'ovada .
eficacia é' receitada pu'

médicos ilqslres.
FLUXO SEDATINA' encontr-a-se em

toda parte,

,Diario da M:efropole

MOI to, PostoReiRei "" "

.,-

(Alvarus de Oliveira)
O mundo inteiro recebeu tções mai� poderosas de: till�n­

consternado a noticia de que! do e nu.:n mst.ante tão in­

morrera o Rei Jorge VI, so- I certo quao duvidoso como o

berano do Reino Unido. A- 'I' que atravessamos.
.

travessara período incerto Como o mundo todq, como
mas passara' pelos piores o Brasil, a cidade sentiu a

momentos 'após sofrer deli- morte de Jorge VI.
.

E nas

cada operação onde seria' bandeiras 'a meio pau, em

mais esperado o desenlace, luto oficial, está concretiza­

Estavaem fase dr melhoria, do, ° pensamento do bras i­

por isso a morte de Jorge leiro, num gesto de pesar,

VI foi inesperada'. E 'pelo pesar sincero pela perda do

inesperado o mundo reeebeu chefe da familia real mais

a notícia com surpresa con- simpática e mais democráti-,
tristadora. ca de que já teve não só a'\

I .

Mas é que a. filosofia da Inglaterra, como todo o uni:'

i vida sempre disse que a verso , ..

Fo;l��:�:��ê�E�����F: IÍ-,��-ji-:ilr-'iif-::ll-�"'-'-i-�(--I-D-
-

0-
:1�;;:;'�;i: i:r�:';;::; lY:u';;&:1(0 '

que façamos registro de in- !'iI
.

., ...•.. '" \. :.

terêsse da cidade; cidade 8:': .," .c ..>,. ,

que de luto vê as suas ban- ",;,;;,;};;:; i' j r (t,: ,:,\'::\

::�ff��i���;�i;';:;;�:'I����I'�teve familia leal tão fiemo- '1 'd d' ,;,.;. ;"', ;,'. ". -c., ;'"

;jji'"

r:��}:o��::í::�: ;��;'::l§;.·�i!t�-i�.
que e d'e\sImpatla extrema, mente, forma cris't,Ji"·,....'·_""iLi.:W

"Ih' M �., .;-��., ....u. I.
acabando nas f'i as arga- alOjam nas artic�aç6�!' :;;���do os
reth e'Elizabeth II,· já ago- cruciantes dorei/Jó J�Ii��tiJmo • '

ra rainha do Reino Unido: outrol males do:' .i�t���
.

t(inário.
Essa simpatia grande As Pílulas D. With�.u�� diM4menht

sente-se pelos filmes que $ob�e os rins, J���I���,���J"es Cf

'aqui vemos constantemente, r.ua ação natua� :��::f�ti��s das
através do Jornal Br-itânico impurezas do '���JJi;��,i:
no fainoso comentário de O tratam.nto ai�,i�p��j:J�ve fo-
Aímberé. zer voltar os ri�\��\�!!�ado

�����:��PJ.�\���:�1�: "�?:�;�1�t.i;;.::
frido todo O Reino, muito conseguem' aor .

oli.i'o.
embora rei morto, rei pôs to, nos moi, .r.b�ld.$ casos.

já agora o mesmo povo con-

formado com o fatalismo deI
vida, esteja aclamando a no­

va Rainha, brotinho de 26

anos, no momento integrada.
na maior' responsabilidade
de todos os tempos, pensan- para os Rins e a Bexiga

Em vidros de 40 e 1000 pilulasdo-se o que representa a In- O glande é mais econõmlco
.

glaterra rio concerto das na---...-------....-

PiJulas'
DEWITT

\,
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NO TRANSCURSO, HOJE, �O SÉTI�O Ã�1:VERSÁRIO DA TOMADA DE MONTE CASTELO, ÚLTIMO B�LbARTE DO
NAZISMO, CONQUISTADO COM SANGUE E VIDAS PRECIOSAS DOS INTEGRANTES. DA GLORIÓSA F. E. B., PRES­

TAM()S NOSSAS HOMENAGENS AO EXERCITO BRASI;LEIRO, DIGNAMENTE ,R E PR ES E N T A D O PELO 14P B. C.,
CUJAS ,FILEIRAS SÃO HONRADAS COM A PRESENÇA DOS SARGENTOS DION1SIO CREMA, JAIME MEDEIROS, AR-,
MANDO QUADROS E SILVIO CAETANO MARQUES, HEROIS PARTICIPANTES DO,GLORIOSO FEITO E QUE CONFIR-

MA:çAM�. ESPIRITO DE BRASILIDADE DOS"INTRÉPIDOS �'BARRIGA-VERDES"!!!
"O ESTADO'� SAÚDA ,OS EX-COMBATEN�ES ,E PRESTA ;CULTO DE IMORREDOURA SAUD�DE AOS QUE TOM­

BARAM NA LUTA ENGRANDECENDO A PÁTRIA E COBRINDO DE 'GLÓRIAS A INVICTA' BANDEIRA AURI-VÊRDE.
ESTRELADA DO' BRASIL!n.- \

SENADO' -- O s Francisco ENCONTRADOSSOB:
.., : r. A PÔPA DO PETRÔ-

Gallotti e" o projeto de anistia' LEIRO, ,EM ALTO
o SR. FRANCISCO GAL- infeliz ir'1ellottiva, premiar povo e como homem que l'

MAR
IJOTTI - Peço a palavra. ! traidores, recompensar in- respeita e quer ver respei- ' .'

O SR PlmSIDENTE
.

-

I
dividuos �l'!11 noção do cum- tadas as liberdades huma- I NOVA YORK, ZO .u.r.:

Com a palavra o nobre Se- i primento de.' dever nem do nas, as tradições do país e
I InfOI'�ll1 de bhatham

nador sr. Fruncisco

Gallot-1' jur.imento :;JIf'st�d� pe,l'ar:-. os principios sagrados em que trinta e hes m:�l'ü<hei­
ti. te o altar chi Pâtria ; indi- que' temos vivido,' . congra- 1'08 f'ôram encontrudos, COT/l

I viducs o ue tudo rasgaram, tu lo-me, não só com o Sena- vida, na pôpa do petroleiro
até a -)l'ónria honra,' para, do; rnas com todo o �l'a8il,

.

Fort Mercer, que se que­
.

a servi'ço.' d� outros, traí- por essa vitória da verda-, brou a� meio, durante a

l"'!;.. seus próprios camara- de, da sinceridade e da le-: tempestade, A guarda C0S-

A Policia Civil conta com +imo, para um passeio, teu- qas.·' aldade, em defesa dos prin- I teíra está tornando tôdas a",

um "jeep" e uma Ambulãn- do o próprio sr. Wilmar Ge- Basta, Sr, Presidente, ler- cipios democráticos que re-! providencias para repeti» (lo

cia. rente, oficial-de-gabinete do sé, o artigo 20 do Projeto �e:n os nossos costumes po- ii' feito que lhe, permitiu, reti-
Com êsses dois veículos, Secretário da Segurança na ora fulminado por esta 1]0- htlCOS.. rar outros trinta e (lOIS ho-'

aquêle departamento' de se- direção do veículo ...E, de bre Casa do, Parlamento, I .

Salve o Senado da Repú-l mens da pôpa do petroleiro
gurança pública atende" sirene aberta] percorria 'para que se veja o absurdo, blica ! (Muito bem! Muito' Penoleon, também quebrado
quando pôde, a população. I Santo Amaro, numa de- nele contido. Ei-lo : bem! Palmas). ,

i durante à noite passada.
O primeiro, no transporte I monstração do seu prestí- "A reversão dos milita-
de soldados, quando se faz I gio •..

/
res, .

oficiais ou praças de ...._·.·_.U·.........................·.·_·...M_....._.......�_• .r�......._._._.....·_-_·.-_-_·_-_-• ..,

necessária a presença de Que dirá. o jsr. Governa- pré, alunos das Escolas p' - •b·d
'

d
. "

mantenedoresdaordem. O dor i do Estado dêsse fato, Militar e Naval, inclusi-j rOl i a a ven a 'no vareJo"segundo, que, essencialmen- la que o seu Secretário, ve, beneficiados por esta \
'

te se destina à locomoção Luiz de Souza, não o re- lei.tdar-se-á rigo�'os�me�-I '�e' carne congelada
-

de enfêrmos para as casas- freia?' te nos postos 'hierárqui- li
,

.de-saúde, ráramente está . Enquanto 'isso, a Policia cos a que teriam dü'eit�, I BUENOS AIRES, 20 (U. pelas quais o ,M�n�st�r�o da
em ordem para'io tráfego. Civil não tem veículo para dentro de seus respectí- P.) - O consumo de carne, Economia e o Ministério da
É "sorte grande" de quem os seus serviços. Mas, a vos quadros, como se não no momento na Argentina Indústria, e Comercio proibi-
déla venha a precisar e ser ,<\:mbulância' está em ordem O SR. FRÁNCISCo. GAL- h,�uvessem sido exclui-) .:

rarn a venda a var?jo, de.c.aT-
atendido ... para' passeio com o oficial. dos. ,

I aumentou mais de setenta ne f'resca congelada de vite-

Prátfcamente' não há ve�' de-gabinete da . Segurança
LOTTf -� (Para explicação \

�
Ouer dizer, Sr, Presiden-. e cinco por cento desde 1943, la, porco � carneiro, duran-

- pessoal) _' Sr. Presidente, �
.

culos na Policia Civil. Nem Pública , ..

'

te, que um daqueles tenen-I segundo declarações oficiais te o dia nesta semana.
.

I
por alguns instantes apenas

o "jeep", que v.ive trancado Coisas, coisinhas ... tes traidores das classesar-' , ..
na garagem. por ordem do

.

ocuparei a r.t.enção do Se-
madas ,poderia' .hoje voltar •••••••••••••••••0 ••••

sr. Oficial-de-Gabinete d'a l·.,_··-----.....�M�••- ...�-_.--,........."A••�-_. nado da República. Quero lori E'
congraturar-me com a alta para o nosso g 01'10S0 �xer-

Secre,ada. daA Segurança ,e O sr Bnrnhau�"D Câmara do P�ís pela vota- cito, ostentando no farda-
nem a .Ambulâncta que nem •

.
\l ti

- "

d 1 o mento, talvez, as ínsignias
sempre está pronta par� -,rá 'I

çao U1Hl.:1l��1 .e repu s?- � de general.
trafegar; Tal "estado-de-coi- •

chamado "Projeto de Ams-'
.

. " '

'f tia", ('u,Í<l aprovação no meu Muito bem andou o Sena-sas já denunciamos, vêzes RIO, 20 (V.A.) -: In, 01'- .

. sem' conta, quando focaliza. ma-se em alguns circules modo (;e [C! I: SJ r, represen- do com a repulsa unânime e

I
.

b taria ve rdadeiro ultraje ao silenciosa ao monstruoso
mos o assunto que interes- po itlcos, em ora sem cara-

Brat'i1.
, projeto. '

sa a coletividade. "'.
ter oficial, que o s�·. Getulio Tentou a Câmara dos I Neste sentido, como bra-Mas, o que nos informam. Vargas convocaria, para

'.J·ustifica êste comenta'rio, março vindouro, uma reu- Deputados, através dessa sileiro, representante do
- f4 - • --r • ....,._-;... - I...,. �._- �.".� a._·I»..�_._ .. ·

-..".J4."....,...1porque testemunhado o fa- nião de Igovernaqores, na

to. Passamo-lo, para conhe- capital da República. MORREU PHILIPS ÃLLAD '!
�imento do sr. Governador PORTO. AL�GRE, 20 (V.
do Estado que, provaveJ- A.) -;- Diz o."Col'reio do Po- . NOVA YQRK, 20 (U.P.) I alta velocidade, falecel� no

ménte, não haverá, de con- vo"· que o Presidente da Re- - P}f.ilip AlIad, fatricantG- I hospit�l de Nova .Jersey, ,de­

cordar com tanto desleixo: publica pretende reunir no '
"

1

I pois de prolongada enfermi­

É que a Ambulância _ S. Rio de Janeir:o, no proximo ��••�2_�!:�..1.��;,;.�!.�..�....!�.�.�!!::....._.............................._._
, �

. 'S. P. - que o Estado ad- mes de março todos ,os go­

quiriu para atender os ca- vernadores do país e seus

s�s �e $ocorros, nas vias a�sessores mais diretos,\ a
I . ,pubhcas, saiu, domingo úlL fIm de expor 0 plano do gq-

........._--........,.....,..................... verno federal para baratear Por decreto do. Sr. Pre-l Mata dos Pilões, no vale
o custo da vida no, país,

.

e sidente'da República, publj- do Rio da Vargem, do Braço,

'''.'p'
,"

dA:' 'r'aoal'a' recolher as sugestões sobre cado no Diário Oficial da distrito de Santõ Amaro daf � �. ,ti .. ' /-, '...
.

esse assunto da magna im- União de 28 -de Janeü:o do Jmneratriz, no Municipio de

·A'.I";·aro' Pe"'·...e'·"ra
.. portancia. corrente ano, foram decJa- Palhoça;

I Q governador Ernesto radas Flórestas Protetorhs, Vale do Massiamhú, no

,".'A,;' "..�·bOi bomeles se aúistará por is- ,e Re�anescentes, as seguin- vale dos' rios Massiambú I...... 'tJ', 80 mesmo, do .Rio Grande do tfs areas cobertas por ma- Grande e Massiambú Peque-'Assumirá a· 10 de março Sul, por vinte dias, substi- tas e ve.getaçã'o, compreen-: no, no' distrito de Enseada
vindouro, as elevadas fun- tuindo-o'na chefia do Exe- dendo terras pertencentes de Brito, no'Município de
ções de Capitão dos Portos cutivo gaucho durante sua ao patrimonio do Estltdo: Pa,lhClça;
de Santa Catarina, �omea- ausencia, o sr. Procopio Du- Lagôa do Peri, no distri-! ,,

do· que foi pelo sr, 'Presi- vaI Gomes de Freitas, pl'esi- to de Ribeirão da Ilha, 110
I .Aparados da Serra . do

dente da. República, o sr. dente' da Assembléia Legis- Muhicípio de Florianópo- Mar. em Rocinha, no distri-
Capitão de Fragata Álvaro lativa do Estado. !is; .

. . i to de Timbé, municipio de
Pereira do Cabo,

.

. Turvo;
Radicado à terra' barri- -_:::: Itajaí Mirim, no divisor.

ga-verde, tendo já servido,' " de aguas no limite dos dis-
por longo' tempo,' em . São COMPROMISSO -8R�TÂNICO-AMERICA- tritos de Botuverá e Vidal
Francisco do Súl, onde 1e-' NO .

Ramos, no
,.

município
vou a efeito vários empre- �

, Brusque e nos distritos
endirnentQs úteis à coleti-, APOIO AO, TRATADO DE CRIAÇÃQ DO Agutí e Vargedo, no Muni-
vida,de, o ilustre militar EXÉRCITO DA EUROPA' cípio de Nova Trento, des-
desfruta, na sociedade ca-, de as nascentes do Ribeirão
tarinense, de reaJ prestígio, LISBOA, 20 (U.P.) - O nário doConselho d;€ Minis- do Ouro. até as cabeceiras
faz·endo-se, credor da sim- Conselho do Atlantico Nor- tros, quando êste se reunir do Rio Itajaí Mirim.
p;:ttia, da consideração' e do te, está concluindo a reda- aqui amanhã, para a COl1- A demarcação das referi-
respeito de todos. ç:ão do ,Protocolo, de seguran- fel'€l1ci3,f As Ç1isc'llssões das ,áreas será proaedida o-I

A, sua designação para a ça, que estabele,cerá que o. prosseguiram numa atmos- portunamente pelo Acôrdo
alta investidura, nesta Ca- ataque a qualqt:ler q1lS paí-! fera atliviada, depois' de a- Flol:estal vigente neste Es-

J pital, teve agradável reper- ses membros da comunidade
.

tado. (

cussão por constituir ense- de defesa da Europa, inclu- provado, hoje, pela Assem- Trata-se, como se vê, de
jo de o novo Capitão dos sive'do Atlantico Nortel• Os bléia Francêsa o plano Ib importante medida em prol
Portos, a quem cumprimen- suplentes das comissões mi- exercito eurQpeu, segundo o das nossa Reservas Flol'es­
tamos cordialmente, conH- litares de organização, estão! qual forças francesas com- tais, pelo que aplaudimos o I
nual' a servil' a Santa Cata- C011cluindo o texto c-ombina-I' baterão,' ombro a ombro interesse do Go\tel'l1o em

Irina, que já lhe deve assi- do, af.im se'!' o menrno suL. corri suldados àlemães. er:: prestar maior proteção ne8-
nalados benefícios. n;etido à aprovação do pIe- caso de ataque à, EuroPf' ,te setor.

f

•

Plorianépolls; Quinta.feira, 2i de Fevereiro de 1952
,-,�.�------,-�_._._._-_.�-,,- ---�_. -�:--�,�--

Ambulância,Passeio Oe

FLORESTAS PROTETORAj
.NESCENTES

E REMA-

I

,\

\
.

Ainda há por aí afora muita gente que acredit[l'
Que os 'altos cargos não constituam postos de sacri­
ficio! Sou e ,serei sempre uma testemunha' ,em con­

trário. Nos omissos tempos da iligarquia, acompa­

nhei, <;omo reporter, alguns chefes do Executivo -

Aristiliano, Nerêu e Adel'bal - em viage:1s 'Pelo i,n .. ,

terio!'. O deVeI: de anotf.tr tudo, não me (hiva folg'u e

obrigava-me a 'estar s�mpre gregoriando. r' Nessa"

condição, eu ouvia todos os discursos e participava.
de todas as singelas hómenàgens sem falar, é Claro.
nas manifestações populares; nos churraseos e nos·

banquetes.' Ouvi, assim, orações quilométricas, sob
üm sol de rachar, papei até três churrascos por dia,
na sei'rá, e dois banquetes, na zona colonial. Em mais
de cinql,lenta almoços. e jantares, nesse ctirto espa,çO'
de 17 anos, não tive a sorte de ver, no menu, comO'

primeiro prato, ,outro que não a salada de batatas,

,� -ignaria tremenda que ;no momento solene, pare­
cia ter uma influência àlarmante sôbre os oradores!
Bebi champanhe quente às 8 horas da manhã! qqui­
do infernal, êsse.! (Se algum dia eu fôr dJputado -
vadé retro! -- apresentarei u'fi projeto determinan­
do que a champanha nacional só possa ser servida
com bolachas de bi-carbonàto, pastéis de sal-de-fru­
ta ou sanduiches de halkaseltzel').

Estas lembrapças dolorosas vêm-me ao e�t�ma­
go com a leitura de uma niportag,em ,publicada :no

Diárió dà Manhã, de 14 \10 corrente, a l'espeito da
visita' do �osso ilustre Governador aos municipios
de Pôrto-União e União-da-Vitória. Vão anotadas,
abaixo, algumas visitas que S. 'Exa. fez no dia 11 e,
em seguida, em negrito, as notas do reporter:

.

, P visita, às 8 horas: Um discurso. "Apôs termi·
nada a visita; foi-nos servido vinho e biscQito1'.

,2a visita, em seguida: Outro discurso. "Servido
um cafezhlho com biscoito.....

aa visita, em seguiga. Nada de 'discurso., "Depois
de nos servimos de um cálice de vinho e biscoito. , ,

"

4a visita, em seguida, ,iApôs servida uma taça
de guaraná e finos biscoitós".

Não é mesmG para paralelepipedizar um pobre
mortal, abiscoitando-lhe todas, as energias?
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